
		
			[image: sab572.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2000 Harlequin Books S.A.

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Coração roubado, n.º 572 - setembro 2019

			Título original: Groom of Fortune

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1328-531-3

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Ela não o amava. 

			Nem sequer tinha a certeza se gostava dele. 

			Mesmo assim, daí a poucos minutos, seria a sua esposa. 

			Isabelle Fortune afastou-se das auxiliares e passou para o hall de entrada da igreja. Agarrando o ramo de noiva, olhou pelas janelinhas da porta da nave principal e viu o noivo tomar o seu lugar no altar. De fraque preto e com um sorriso no rosto, Brad Rowan parecia mesmo o típico noivo nervoso. 

			E Isabelle sentia-se como um cordeiro a caminho do sacrifício. 

			Estremecendo, desviou o olhar do noivo para as fileiras já ocupadas por familiares e amigos. Mais de mil convites tinham sido entregues e, aparentemente, nenhum dos destinatários faltou ao evento. Não era de surpreender. Quando os Fortune davam uma festa, não importava a ocasião, a cidade de Pueblo inteira parava, sabendo que não era hora de economizar. 

			E não se decepcionariam desta vez. As empresas contratadas pelos seus pais trabalharam freneticamente durante dias, preparando canapés suculentos, pratos elaborados e sobremesas para a festa. Uma equipa especializada preparou os jardins da propriedade dos Fortune para a festa ao ar livre, já tida como o evento social do ano. Uma fonte nova, de mármore, vinda de Itália tinha sido instalada na piscina, os jardins limpos e podados receberam arranjos florais coloridos sobre os arbustos floridos. Tendas de lona branca cobriam o pátio extenso, protegendo a pista de dança de madeira e o palco para a orquestra montados para a ocasião. 

			Não, definitivamente, os Fortune não tinham economizado ao planear a festa de casamento da única filha. 

			Isabelle sentiu um aperto no estômago ao ver a igreja decorada com centenas de velas acesas, um lembrete reluzente do dinheiro investido naquele dia. Velas longas e finas equilibravam-se nos parapeitos das janelas, dando vida às cenas retratadas nos vitrais estilizados. Atrás do altar, uma dúzia de castiçais de prata graciosos portavam mais velas e, na frente, cordas de seda em tom marfim e fitas ornavam o parapeito que limitava a área dos noivos e padrinhos. 

			Atónita perante as chamas tremeluzentes, Isabelle sentia o desconforto no estômago a aumentar, até que Brad entrou na sua linha de visão. Desgostosa, viu-o posicionar-se à direita do pastor e agarrou o ramo com mais nervosismo. Sabia que dava azar ver o noivo no dia do casamento; porém, considerando que a cerimónia era uma farsa, a infelicidade era mais do que previsível e só a superstição não influenciaria o sucesso da união. 

			Lamentava ter aceite tão precipitadamente o pedido de casamento de Brad. Lamentava ter superado o medo por um instante, bem como não ter voltado atrás na decisão. Iria sacrificar a sua vida e os seus sonhos pelos pais, numa espécie de retribuição por tudo o que tinham feito por ela ao longo dos anos. 

			Agora, imaginava se não estaria a cometer um erro colossal, do qual se arrependeria para o resto da vida. 

			Se tivesse coragem, voltava atrás, saía dali naquele mesmo instante, antes da cerimónia começar. «Porque não?», cogitou, agarrando-se à ideia. Diria aos pais que não podia levar aquele plano adiante, que não amava Brad, que só aceitou casar por causa deles, para que a família Fortune pudesse reivindicar o planalto Lightfoot e preservar a caverna usada como retiro espiritual por tribos americanas nativas. Concordou com tudo, por respeito à memória de Natasha Lightfoot, a sua avó. 

			Explicaria tudo isso, decidiu, aliviada. Eles entenderiam. 

			Mas voltou a ver os castiçais e as velas a arder. Mordiscando o lábio, lembrou-se do gosto que os seus pais faziam naquele casamento. A dúvida corroía a sua confiança do momento anterior. 

			Sobressaltou-se com um som atrás de si e voltou-se. A porta externa abriu-se. Como não queria ser vista, agarrou a saia de cetim e escondeu-se atrás da porta do vestíbulo. Prendendo a respiração, ouviu o eco de passos no piso de mármore do hall. 

			– Estamos atrasados? – indagou uma voz masculina. 

			– Acho que não – veio a resposta. – Mas a música já começou. 

			– Que sortudo esse Brad – comentou o primeiro. – Casar-se com todo aquele dinheiro. 

			Boquiaberta, Isabelle aproximou-se da fresta da porta para ouvir melhor. As vozes eram vagamente familiares, mas não conseguia relacioná-las com os rostos. 

			O outro homem riu, rude. 

			– Como se ele não tivesse já uma ligação directa com a conta bancária dos Fortune. 

			– Que avarento! É um génio e temos sorte de estar na jogada. 

			– Sim – concordou o primeiro. – Embora deva admitir que fiquei um pouco preocupado quando Mike começou a exigir uma fatia maior do bolo. 

			«Mike?», repetiu Isabelle, mentalmente. «Mike Dodd?» Embora não conhecesse pessoalmente o mestre-de-obras morto num acidente no elevador do Hospital Infantil em construção, empreendimento da família, ela tinha ficado muito abalada com a tragédia. De que «bolo» falavam? Apurou o ouvido, na esperança de saber mais. 

			– Brad tratou disso – dizia o segundo homem. – Aquele rapaz é muito seguro de si e, sob pressão, é frio e calculista. 

			Isabelle levou a mão aos lábios, abafando a reacção. O seu noivo estaria envolvido na morte de Mike Dodd? Mas como? Porquê?

			– É fácil quando se tem gelo a circular nas veias. 

			Entorpecida pelo que acabava de ouvir, Isabelle ouviu as dobradiças rangerem e a música invadiu o hall, enquanto os retardatários entravam na nave principal. Depois, silêncio. 

			Isabelle cambaleou contra a porta do vestíbulo. Tinha os olhos arregalados e a mão ainda sobre os lábios. 

			Oh! Se o que ouviu era verdade, o seu noivo tinha provocado a morte de Mike Dodd. 

			E ela, dentro de poucos minutos, seria a esposa de um assassino. 

			 

			 

			Link Templeton olhou para o relógio no painel da carrinha e, depois, para a rua à sua frente. Pisou no acelerador. Precisava de chegar à igreja antes que fosse tarde demais. Precisava de chegar antes que o casamento se realizasse!

			Engatou a terceira, realizou a curva em Feather Road sobre duas rodas e voltou a acelerar, derrapando antes de voltar à estrada. O suor brotava da sua testa e escorria pelo pescoço e ombros, irritando-o. 

			Pressentia que Brad Rowan era um assassino, embora não tivesse provas concretas para provar a sua teoria, excepto documentos encontrados pela irmã de Dodd, Angélica, e revistos pela advogada dela, Cíntia Fortune, evidenciando um esquema para encobrir falcatruas. Durante anos, aprendera a confiar nos instintos. Raramente se enganava. 

			Os documentos foram o suficiente para livrar Riley Fortune da acusação de assassinato e reforçavam a teoria de Link, de que Brad era o responsável pela morte de Dodd. Mas ainda faltava uma evidência material para condenar Brad Rowan em julgamento. 

			Mas, com ou sem evidências, tinha de impedir o casamento antes que fosse tarde de mais. 

			Como é que Isabelle receberia a notícia de que o homem que amava era um assassino?

			Ela ficaria com ódio dele. O investigador criminal da cidade de Pueblo sabia que o portador de uma mensagem como esta raramente era bem visto pelos familiares e amigos do acusado. Não experimentara já o ferrão da raiva dos Fortune ao indiciar Riley Fortune, o irmão de Isabelle, como suspeito da morte de Mike Dodd?

			Com um grunhido, concentrou-se na estrada. Não importava o que Isabelle Fortune ou a sua família pensavam dele. Esclarecer o crime era mais importante. Seria uma grande satisfação algemar o culpado, tirar mais um criminoso das ruas. Esse era o seu trabalho. 

			Mas impedir um casamento, não. 

			Bateu no volante. Não podia ficar de braços cruzados, vendo Isabelle casar-se com Brad Rowan. Não sabendo que o homem podia ser um assassino. E se, após o casamento, Isabelle deparasse com alguma informação atestando a culpa de Brad? Ele matá-la-ia também, como fizera com Mike Dodd, para a silenciar? A simples ideia fê-lo agarrar o volante com mais força. Não permitiria que Brad a magoasse. Não podia. 

			Afastou os pensamentos indesejáveis; contudo, por mais que tentasse, não conseguia apagar as imagens de Isabelle. Lembrou-se do dia em que esteve no escritório de Cíntia Fortune e, surpreso, deparara-se com um chá preparado por Isabelle. Quando os seus olhares se encontraram, foi como se um raio lhe atingisse a cabeça. Tinha ficado lá, imóvel, hipnotizado pelos olhos cor de violeta, sentindo o coração disparar e cada nervo do corpo a reagir à presença dela. 

			E tinha a certeza de que ela também tinha sido afectada, tal como ele. 

			O riso de uma convidada arrancou-o do transe. Desviou o rosto, mas jamais se esqueceu daqueles olhos, da percepção, do desejo. E, desde então, convivia com estas sensações. 

			Grunhiu, desgostoso. Isabelle amava outro. Mesmo que não amasse, ele era mais velho do que ela e tinha vivido demais para nutrir a esperança de ter uma mulher como ela um dia. 

			Captou um vulto vermelho no estacionamento da igreja. Era um automóvel descapotável a entrar de repente no seu caminho. 

			– Raios! – pisou o travão, girando o volante para a direita para evitar uma colisão lateral com o carro.

			Com o coração aos pulos, Link viu a mulher ao volante soltando ao vento a grinalda com o véu. A renda delicada flutuou durante alguns segundos e depois pousou na rua, como uma papagaio de papel cujo fio se partiu. 

			Isabelle? Link reconheceu o carro. Para onde é que ela iria? Devia estar na igreja a casar. O que se passava?

			Olhou para a igreja em busca de respostas. Embora o estacionamento estivesse lotado, não havia vivalma. O carro desportivo vermelho desapareceu no fim da rua. «Não tens nada a ver com isso», advertiu-se. «Tu não tens autoridade nenhuma no que se refere aos assuntos pessoais de Isabelle Fortune». 

			– Como não? – murmurou. Determinado, deu a volta e entrou pela rua de onde tinha vindo. Deixando marcas de borracha no asfalto, saiu a toda a velocidade atrás do descapotável. 

			 

			 

			Isabelle chegou rapidamente à estrada de duas vias que levava ao deserto, determinada a colocar o máximo de distância entre si e a igreja. Conduziu durante quase uma hora, anestesiada, agarrada ao volante. O vento soltou as madeixas do seu penteado sofisticado, lançando-as sobre os olhos, mas mantinha-se alheia a tudo, excepto à linha branca que se estendia à sua frente. 

			Uma gota de chuva colidiu com o pára-brisas e outra com o seu rosto, um estímulo que por fim a arrancou do transe. Erguendo o olhar, observou o céu de coloração amarelo-esverdeada e diminuiu a velocidade, colocando o carro na sua mão da estrada. Trémula, pressionou o controlo para erguer a capota. Protegida da chuva e do vento, voltou a acelerar. 

			Não sabia para onde ia. Mas o destino não era importante. A única coisa que importava era fugir. 

			Sentia lágrimas nos olhos. O que é que os seus pais diriam quando soubessem do seu desaparecimento? Ficariam zangados? Preocupados? O que é que os convidados diriam ao perceber que a noiva tinha fugido e deixara o noivo no altar?

			Brad. 

			O que é que ele diria? Iria segui-la?

			Assassino. 

			Sentiu um arrepio na espinha ao lembrar-se. 

			Era difícil acreditar, mas, no fundo, sabia que era verdade. Embora conhecesse Brad desde sempre, nunca confiou completamente nele. Ele sempre foi educado e atencioso, mas ela teve sempre a impressão de que uma personalidade diferente se escondia por trás da fachada envernizada. 

			Estremeceu novamente quando a chuva se intensificou, lavando o pára-brisas do carro, obstruindo-lhe a visão da estrada. Accionou os limpa-pára-brisas e segurou o volante com mais força. Sabia que as tempestades se formavam rapidamente no deserto e podiam ser traiçoeiras. 

			Nunca gostou de tempestades e os irmãos passavam a vida a troçar dela por isso. 

			Conteve um grito quando um trovão rugiu no céu logo acima, fazendo o carro vibrar. Seguiu-se um relâmpago que cortou o céu escuro como uma faca, acompanhado de trovões fortes. 

			Desejando ter escolhido outra direcção de fuga, Isabelle olhou em redor, procurando por um lugar seguro para se abrigar da tempestade, mas só havia quilómetros de deserto e a sombra escura das montanhas à frente. 

			Continuou a conduzir sob a chuva cada vez mais intensa, com as emoções à flor da pele. Os relâmpagos brilhavam próximos; às vezes, mesmo à sua frente. Os trovões contínuos minavam ainda mais o seu controlo emocional. 

			Accionou um botão no painel, esperando sintonizar uma estação de rádio com o boletim meteorológico ou, pelo menos, alguma música suave para lhe acalmar os nervos. Nesse momento, as rodas dianteiras passaram por um lençol de água na estrada e perdeu o controlo do carro. Tentou agarrar o volante, mas o carro girou várias vezes, até que se atolou na berma. 

			Ouviu-se um grito. O dela própria. 

			E perdeu os sentidos. 

			 

			 

			Link guardava distância. Não queria que Isabelle percebesse que ele a seguia. Temia que ela se assustasse e acabasse por ter um acidente. Àquela velocidade, tinha a certeza de que ela não escaparia ilesa de um acidente. 

			Quando a chuva começou, encurtou a distância, mas só o suficiente para manter as luzes traseiras do descapotável vermelho à vista. 

			– Diminui, Isabelle – sussurrou, aflito. 

			Ao fazer a advertência, um relâmpago iluminou o céu e o carro. Viu o lençol de água que cobria uma área baixa na estrada e rezou para que Isabelle também o tivesse visto. Pisou no acelerador e diminuiu a distância entre os carros, rezando para que ela reduzisse a velocidade. 

			– Oh, não! – exclamou, ao ver o carro fora de controlo. Travou, sentindo o coração na garganta diante do carro desgovernado, girando à sua frente, até que se atolou na berma. Girou o volante para a direita, tirando a carrinha da estrada, e saltou. A chuva forte dificultava a visão enquanto corria para o carro acidentado. Em segundos, ficou ensopado até aos ossos. 

			Abriu a porta do motorista e viu a rapariga caída sobre o airbag, que enchera com o impacto. 

			– Isabelle! – gritou, tentando ouvir-se a si mesmo no meio dos trovões. Como ela não respondia, sacou de um canivete do bolso das calças de ganga. – Isabelle! – gritou novamente, mais alto. – Aguenta-te firme, vou tirar-te daí – enfiou a lâmina no saco de ar para acelerar o esvaziamento, apertando-o para forçar a saída do ar. Finalmente, afastou o invólucro murcho e inclinou-se sobre a rapariga. O rosto estava coberto pela fina camada de pó branco residual do airbag. Cuidadosamente, procurou ferimentos e encostou os dedos no pescoço esguio, sentindo a pulsação. – Isabelle? – sussurrou, assustado com a palidez e com o facto de ela permanecer de olhos fechados. 

			Após o que lhe pareceu uma eternidade, as pálpebras tremeram e ela abriu os olhos, devagar. Com as pupilas dilatadas, embora consciente, ela não reparou na sua presença. Ele tomou-lhe as mãos e apertou-as. 

			– Está tudo bem – confortou-a, como se isso tornasse o facto verdadeiro. – Vai ficar tudo bem agora. 

			Ela pestanejou duas vezes, ajustando a visão. 

			– Link? – sussurrou, incrédula. 

			– Sim, sou eu. Eu segui-te desde a igreja. 

			As lágrimas brotaram nos olhos cor de violeta. 

			– Oh, Link... – choramingou ela, desabando contra o ombro dele. 

			Ele abraçou-a e empurrou o assento de modo a ficar ao seu lado. 

			– Está tudo bem – murmurou ele, acariciando os cabelos pretos. – Eu encontrei-te. Agora estás bem. 

			Ela enlaçou-o pelo pescoço, agarrando-se a ele como se a sua vida dependesse disso. 

			– Tens que me ajudar – sussurrou, entre soluços. – Tenho que fugir. 

			– Psiu – acalmou ele. – Não te preocupes. Vou tomar conta de ti. 

			A chuva caía sobre as suas costas, lembrando-lhe da tempestade e da necessidade de encontrar um abrigo seguro. Afastou Isabelle. 

			– Estás ferida?

			Ela prendeu a respiração. 

			– Não... acho que não – levou a mão ao peito. – Só aqui... 

			Ele deixou o assento e pôs-se de pé ao lado do carro. 

			– Vou levar-te para a minha carrinha. Se sentires alguma dor, diz-me. 

			Ela prendeu a respiração novamente e assentiu. 

			– Está bem. 

			– Anda – Link fê-la segurar-se ao seu pescoço. – Agarra-te bem – encaixou uma mão sob os joelhos dela e a outra nas costas. 

			– Pronta?

			– Sim – gaguejou ela, batendo os dentes. 

			Endireitando-se, ele retirou-a do carro e olhou-a detidamente. A chuva escorria pelo belo rosto, manchando o vestido de noiva. Inclinou a cabeça e aninhou-a mais junto ao ombro, tentando protegê-la da fúria da tempestade. 

			– Estás bem? – indagou alto, para se fazer ouvir no meio do barulho da chuva. – Sentes dores?

			– Eu... estou bem – ela enterrou o rosto no seu pescoço. – Por favor... depressa... 

			Ele voltou para a carrinha, escorregando um pouco no chão enlameado. Segurou-a com um só braço enquanto abria a porta do passageiro. Rapidamente, instalou-a no assento e então endireitou-se, ofegante. 

			– Volto já. Vou fechar o teu carro. 

			Fechou a porta e voltou para o descapotável. Ao retirar a chave da ignição, reparou numa mala no assento traseiro e resolveu pegar nela. Sentia as botas ensopadas e pesadas como se fossem de cimento. De volta à carrinha, colocou a mala no banco de trás e tomou o lugar ao volante. Enxugando com a mão o rosto ensopado, voltou-se para Isabelle. 

			Ela olhava-o de olhos arregalados e lábios trémulos, com os dedos entrelaçados no colo. 

			– Estás bem?

			Ela assentiu. 

			– Sim... Obrigada... 

			Sempre educada. Sempre uma dama. Mas havia uma ponta de desespero, de histeria, por trás das maneiras recatadas. 

			– O que aconteceu?

			– Eu... perdi o controlo do carro... 

			– Quero dizer antes. Na igreja. 

			– Eu fugi... 

			Ele olhou-a novamente, detestando ter que indagar. Mas tinha que saber. 

			– Medo de última hora?

			Os olhos cor de violeta obscureceram-se e ela agarrou-o, enterrando as unhas no braço. 

			– Tenho de fugir. Por favor, Link – implorou. – Tens que me ajudar!

			Vendo o pânico no olhar e a histeria na voz dela, ele desistiu de a pressionar em busca de respostas. Olhou-a por um segundo, imaginando se lamentaria a pergunta que iria fazer. 

			– Confias em mim?

			Quando ela hesitou um segundo longo demais, ele desviou o olhar, franzindo o sobrolho para o pára-brisas e para as montanhas à frente. 

			– Esquece – resmungou, e girou a chave na ignição. – Neste momento, sou a tua única esperança. 

			 

			A decisão de rumar para as montanhas com Isabelle não foi fácil... nem a estrada até lá. A tempestade prolongou-se e parecia acompanhá-los até às montanhas, estreitando a via já perigosa, sem mencionar que escurecia. Mais de uma vez, Link sentiu as rodas da carrinha rodarem em falso e a traseira derrapar. Mesmo dispondo de tracção às quatro rodas, conduzia o veículo cautelosamente montanha acima. 

			Quando chegaram ao desvio bem escondido, sentia os músculos dos ombros e pescoço duros como aço e uma dor de cabeça latejando entre os olhos. Seguindo por uma estrada secundária, olhou para Isabelle e viu-a encostada à porta, a dormir. Não imaginava como tinha conseguido adormecer, apesar da viagem em condições precárias. Após certificar-se de que ela não sofrera nenhum ferimento na cabeça, deixou-a descansar e ficou contente quando ela conseguiu adormecer. Não estava com disposição para conversas educadas... nem sabia manter uma, aliás. 

			Era ela quem tinha modos, lembrou-se, amargurado. Tantos anos num colégio caro e, depois, uma temporada na Europa para o polimento final. Quanto a ele, a única escola que frequentou foi a das chapadas e socos. 

			Reprimiu um grunhido e estreitou o olhar sobre a estrada à frente, atento às árvores nos dois lados. Mas justamente por ter frequentado a escola da vida, saía-se melhor do que os colegas como homem da lei, pois tinha desenvolvido um instinto especial. 

			Agora, usava esses instintos para proteger Isabelle. Para a manter viva. 

			As luzes dos faróis da carrinha reflectiram-se nas janelas da cabana. Link diminuiu a velocidade e puxou o travão de mão ao estacionar próximo da varanda. Desligou o motor e voltou-se para Isabelle novamente. Adormecida, ela parecia mais inocente e frágil do que acordada e, se era possível, mais linda. Estendeu a mão para afastar uma madeixa de cabelo em forma de interrogação junto do belo rosto, mas deteve-se, tímido. Aquela pele de porcelana... Toda aquela feminilidade. Aquela inocência. Cerrou o punho, saltou e contornou o veículo para abrir a porta do lado dela. 

			A tempestade perdera intensidade, reduzindo-se a uma chuva leve que lhe humedeceu o rosto e os cabelos. Abriu a porta com cuidado. 

			– Isabelle? – chamou, suave. Como ela não respondeu, inclinou-se com a mão no painel e sacudiu-a pelo ombro. – Isabelle? Acorda. Chegámos. 

			Ela gemeu e voltou-se, aninhando-se contra os estofos gastos da carrinha. Ele olhou por cima do ombro para a cabana mal cuidada para onde a levaria e concluiu que era melhor deixá-la dormir. Colocando o braço dela em torno do pescoço, ergueu-a no colo e seguiu para a varanda. Ao passarem pelo pilar que suportava o telhado, o vestido dela prendeu-se numa farpa da madeira rústica. Ele puxou e praguejou baixinho ao ouvir o tecido rasgar-se. 

			Isabelle despertou, empurrou-o pelo tórax e tentou desenvencilhar-se. 

			Ele segurou-a com firmeza. 

			– Fica quieta ou deixo-te cair. 

			Ela agarrou-se ao seu pescoço. Link percebeu que ela juntava vagarosamente as peças do quebra-cabeças, amedrontando-se. 

			– Onde estamos?

			– Na cabana de um amigo meu, nas montanhas. Aqui estás a salvo. 

			Isabelle voltou para ele os grandes olhos cor de violeta. 

			– Ele não me pode encontrar – sussurrou ela, agarrando-se com mais força. – Por favor, não permitas que ele me encontre... 

			Link sentiu algo estranho ao olhá-la. Algo que pensava ter esquecido há muito tempo. A capacidade de se importar com alguém. 

			– Ele não te vai encontrar – tranquilizou-a, e foi para a porta da entrada. – Não nesta montanha. Ninguém conseguiria. 

			Ele abriu a porta e entrou com a rapariga nos braços, ciente da ironia da cena. Link Templeton carregando uma noiva para dentro de casa. O homem que jurara nunca se casar, que jurara não ser tolo a ponto de se apaixonar, levava uma noiva para dentro de uma cabana!

			Só o consolava saber que não era a sua noiva. 

			Tratava-se de uma fugitiva.
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